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GALERIA SUPERFÍCIE TEXTO DE  APRESENTAÇÃODÉBORA BOLSONI NOVEMBRO 2018

A analogia entre corpo e sociedade, livremente derivada das teo-
rias de Émile Durkheim1, faz particular sentido quando em face às 
obras que Débora Bolsoni apresenta nesta mostra: uma reconfi-
guração de seu repertório criativo que assume nuances de fábula 
política, especialmente se analisada à luz dos correntes desvios 
éticos e morais que vêm fracionando a sociedade brasileira em 
tempos recentes - desvios esses que, a bem da verdade, sempre 
a fracionaram, desde sua gênese longínqua em um passado quiçá 
imemorial. 

Poucos, entretanto, são os artistas que respondem à altura dos 
acontecimentos políticos no calor da batalha, haja vista a pletora 
de obras panfletárias a despontar sempre que o debate público 
se torna incendiário em seus registros dicotômicos e maniqueístas, 
supressores de quaisquer matizes ideológicos.

Eis que o embate simbólico ora promovido por Bolsoni está 
além da retórica imediatamente reconhecível como política, em-
bora tome a política como força maior de uma articulação semân-
tica a um só tempo escultórica, lúdica, tátil e pictórica, a qual evoca 
o passado ao passo em que faz a crônica da contemporaneidade, 
ensejando percepções que respondem ao uso de elementos cujo 
sentido não se encerra em suas formas e funções, mas, sobretudo, 
se consolida na memória dessas imagens e objetos, quer em sua 
origem industrial, quer em sua manifestação midiática, pois a 
sociedade é, ela mesma, fruto da História oral e escrita, bem como 
de sua produção material.

A artista dá voz a personagens familiares ao imaginário infantil, 
mas também ao popular - seja nas vidas públicas ou privadas -, 
egressos de um tempo tão remoto quanto recente, tal a renovada 
atualidade que vem ganhando o passado no contexto dos dias que 
correm. Mediante essa espécie de infantilização da realidade, ao 
assumirem formas ora estranhas, ora reconhecíveis, as obras aca-
bam por externar sentimentos abafados, perspectivas raramente 
articuladas em toda a sua complexidade política e discursiva. 

***
Vamos, então, às obras e suas feições, seus núcleos de força 

e sentido, num exercício arriscado e um tanto quanto anacrônico 
de dar palavras ao inefável, sentido ao interdito. E, aqui, faço esta 
ressalva por uma só razão: entendo obras de arte, em particular 
esculturas, como oráculos de nosso tempo, pois são capazes de 
articular ideias que escapam ao discurso verbal, e de entreter de-
bates que jamais ganhariam voz não fosse um mutismo aparente, 
tão-só aparente - esculturas antecipam aquilo que ainda sequer 
compreendemos; elas são o próprio futuro de uma linguagem em 
plena transformação.

Nesta mostra, há um conjunto de obras estruturadas de forma 
anatômica, as quais, a todo o tempo, evocam o corpo humano, 
suas próteses, vestes e engrenagens, e estão, permanentemente, 
a demandar uma resposta física e imaginativa do público em seus 
deslocamentos pela galeria; essas peças se organizam no espaço à 
moda de uma narrativa infantil, cujas imagens, tal qual nos contos 
e fábulas, exploram tanto traumas quanto desejos, expressando 
sentimentos recalcados nos arquétipos de um imaginário perverso, 
eivado de ironia e algum cinismo. O corpo acaba por ocupar um 
papel de centralidade nesse cenário fantasioso, açucarado?, mas 
nem por isso menos brutal, uma vez que alude à estranha dinâmica 
de uma sociedade que oculta fatos e sustenta mentiras. Tal qual no 

Inferno de Boazinha, sugerido pelo título da exposição, temos aqui 
um estudo de costumes à la Nelson Rodrigues, donde a política 
do convívio social ganha ares sórdidos, trágicos e eróticos. Uma 
criança jamais será apenas uma criança, assim como uma família 
não é apenas uma família, mas um conjunto de agências ope-
rando em planos mais ou menos visíveis, quer na esfera pública ou 
mesmo no âmbito privado.

Saltos-altos tanto poderiam, aqui, remeter às megeras das his-
torietas infantis quanto à potência da sexualidade feminina em seu 
pleno exercício (reprimida em seu exercício?) ou mesmo à força 
de trabalho dos sapateiros anarquistas que no Brasil vieram dar 
em fins do século XIX; todavia, são esses mesmos saltos - porém 
baixos - que desvelam a força masculina e a obscuridade de seus 
desejos manifestados de forma torpe, autoritária, a qual reverbera 
na cadência de um caminhar que, embora duvidoso, se quer 
sóbrio, reto, idôneo. Saias plissadas, por seu turno, descortinam os 
desejos reprimidos, ainda que exercitados às sombras da luz do dia, 
enquanto um bolo infantil adoça o fel das conversas travadas em 
gabinete ou nas coxias de uma opereta política nefasta, cujos ardis 
todos saboreamos coletivamente no calar da noite, na insônia ou 
nos piores pesadelos.

Mamilos são velados ao passo em que corpos se confundem 
em uma natureza absolutamente promíscua, a qual evoca o sexo e 
a caça, transformando o homem num bicho, a criança num adulto, 
satisfazendo, assim, pulsões reprimidas por poder e animalidade. 
Há um id que busca expressão, uma nesga, uma fresta que seja 
para que possa esgueirar-se, ganhar voz e materialidade. 

Na condição de anomalias, os corpos e as estruturas conce-
bidas por Bolsoni são reveladores da deturpação das formas, dos 
códigos comportamentais, morais e, no limite, da própria História, 
que aqui não mais ganha ares de verdade oficial, mas de farsa, de 
exercício de truncamento da linguagem, a qual a artista busca 
desembaraçar ao trair a natureza primeira dos corpos, objetos e 
suas funções, alçando a indústria à gambiarra, a fábula à falácia 
cotidiana, a obra de arte à sensualidade.

Neste jogo de costumes, risos contidos, medos e falsidades, há 
um desejo por subverter a ordem das coisas, construir uma espécie 
de Frankenstein capaz de libertar o homem das formas reconhe-
cíveis do passado. Também há, aqui, uma qualidade pedagógica, 
ainda que deturpada, às avessas, cumprindo o papel de desestabi-
lizar o que, formalmente, o conhecimento humano consolidou, ou 
pensou consolidar. A superfície das obras ganha um campo tátil 
que deve ser invadido pelo espectador (pelo leitor?), de forma a 
desnudar os recônditos desejos deflagrados na esfera do convívio 
social e de sua coreografia política que transpira sexo e exalta 
poder. 

Em meio a esse xistoso desmanche do sentido e daquilo que é 
reconhecível, um novo léxico emerge para reconfigurar os discur-
sos e os espaços privados, públicos, políticos, mentais. Da política à 
aporia, da História à farsa, da cordialidade ao interesse privado, eis 
o mundo tal qual a artista nos apresenta, povoado por seres traiço-
eiros, grotescos, infantilizados, lobos em pele de cordeiro, raposas 
velhas da vida pública tramada por meio de gestos, expressões 
e expedientes obscenos: tenebrosas transações camufladas em 
histórias para boi dormir. ZZZZZZZ...

NOTA

1
Ao resgatar a História 
de maneira traumática, 
não raro o corpo social 
oblitera as perspectivas 
de futuro num processo 
de somatização e 
contínua agressão a 
seus membros mais 
sensíveis, respondendo 
aos sintomas de sua 
época sem, contudo, 
enfrentar os dilemas 
impostos pela urgência 
do tempo presente. 
Há, portanto, algo de 
ulteriormente perverso 
na maneira como a 
sociedade articula e 
conduz politicamente 
seus cidadãos diante 
do desconhecido, 
submetendo-os à 

força institucional que 
opera como instância 
repressora da mudança 
e da elevação do 
sentido de coletividade. 
Sempre que se 
manifesta, a anomia 
política tem o 
condão de esgarçar 
horizontalmente o 
tecido social, atingindo 
de forma virulenta seus 
mais frágeis estratos ao 
passo em que preserva 
alguns de seus órgãos 
vitais na busca cega 
por uma estabilidade 
comatosa ou artificial.
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O Gato Velho e a Rata 
Novinha (As Mais 
Belas Fábulas)

2018
Livro de literatura 
infantil, vidro e forração
32 × 44 cm

Raposa Desrabada

Látex sobre forração e 
borracha
151 × 100 cm

2

Perninhas

2018
Látex sobre forração e 
almofada em cunha
217 × 127 × 20 cm
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O Inferno de Boazinha 
(Preta com Listras 
Brancas)

2018
Ferro galvanizado, papel 
de parede e saia colegial
40 × 46 × 12 cm

4

Dona Loba

2018
Látex sobre forração e 
ferro esmaltado
69 × 102 × 8 cm

6
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O Menino e o Mestre-
escola

2018
Forração sobre página 
de livro de literatura 
infantil e vidro
33 × 25 cm

O Inferno de Boazinha 
(Cinza)

2018
Ferro galvanizado, papel 
de parede e saia colegial
40 × 46 × 12 cm

5



Folhinha (1)

2018
Látex sobre forração e 
ferro galvanizado
79 × 55 cm

10

Respiro e Trepada

2018
Spray sobre papel de 
parede, látex sobre 
forração e respiro de 
alumínio
110 × 81 cm

8

Folhinha (2)

2018
Látex sobre forração e 
ferro galvanizado
77 × 55 cm

11

Focinho

2018
Tinta para couro sobre 
courvin e madeira
145 × 128 cm

9
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Busto

2018
Vidro jateado, salto de 
sapato e dobradiça de 
alumínio
24 × 40 × 8 cm

12 14

Janela

2018
Látex sobre papel de 
parede e sola e salto de 
sapato
53 × 80,5 × 2 cm

15

Aba Rosa

2018
Látex sobre placa 
cimentícia, vinil e 
acabamento para sapato
22 × 30 cm

13
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Bancada

2018
Vidro com filete 
espelhado, aglomerado 
de espuma e sola e salto 
de sapato
110 × 60 × 41 cm



Lindonéio

2018
Látex sobre placa de 
isopor com massa 
cimentícia
150 × 100 cm

Comidinha (Analítica)

2018
Intervenção com papel, 
acrílico e alfinete em 
pintura sobre placa 
de isopor com massa 
cimentícia
30 × 22 cm

Os Maletinhas

2018
Intervenção com papel 
e alfinete sobre placa 
de isopor com massa 
cimentícia
30 × 22 cm

18

1

16

17

A Raposa e o Busto 
(Látex)

2018
Livro de literatura 
infantil, látex e 
acabamento para sapato
31 × 50 × 4 cm

19
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Tábua Mari

2018
Tábua de passar roupa, 
azulejo, voile e massa 
para madeira
85 × 120 × 45 cm

Bolo Xadrez e 
Cafézinho

2018
Látex sobre parede, 
ferro, xícara e bolo
120 × 220 × 70 cm

2120
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